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APRESENTAÇÃO

Os fertilizantes são insumos fundamentais para o aumento da 
produtividade e do lucro dos agricultores, e ainda para a manutenção da 
produção de alimentos, de energia renovável e de fibra, necessários para 
uma população em crescimento. É bem conhecida a importância destes 
produtos para a sustentação do fluxo adequado de produção das fazendas 
para os consumidores.

Como qualquer outro produto, os fertilizantes devem ser utilizados 
de forma segura. Aplicações inadequadas poderão comprometer a sua 
eficácia e/ou causar problemas, se utilizados de forma excessiva. Todo o 
setor de fertilizantes tem se esforçado ao máximo para difundir a forma 
adequada de utilização dos fertilizantes em relação à fonte correta, dose 
correta, local correto e época correta de aplicação (manejo 4C da aplicação 
de fertilizantes).

Para que o uso dos fertilizantes seja maximizado e o manejo de 
nutrientes 4C para cada gleba de produção seja eficientemente definido, é 
necessário considerar as características dos diferentes materiais disponíveis. 
Neste sentido, o International Plant Nutrition Institute (IPNI) no Brasil teve 
a imensa satisfação em mediar e editorar a obra “Requisitos de Qualidade 
dos Fertilizantes Minerais”. Trata-se de uma ideia de longa data que agora 
se materializa, tendo como autor uma das maiores autoridades no assunto 
no Brasil.

Os requisitos de qualidade dos fertilizantes minerais ainda guardam 
aspectos controversos. Em muitos casos, há ausência de informação clara 
sobre a origem de alguns conceitos, sobre as metodologias adequadas ou 
ainda sobre a interpretação dos resultados obtidos. Este livro resume o que 
há de melhor sobre o assunto, elucidando muitas questões e controvérsias. 
Acredito que a obra trará esclarecimento e isso auxiliará de forma decisiva 
na produção e utilização eficiente dos fertilizantes.

Em meu nome e em nome do IPNI Brasil, quero agradecer a todos 
aqueles que colaboraram para a confecção desta obra, muito especialmente 
ao Dr. Arnaldo Antonio Rodella, o qual buscou o que há de melhor na 
literatura e resumiu de forma brilhante o assunto nesta publicação, e à 



Silvia Regina Stipp, a qual por anos tem revisado e auxiliado a publicar 
matérias e livros de grande valor em prol de nossa agricultura. Agradeço, 
ainda, à ANDA, pela contribuição financeira para a impressão do livro.

Com mais esta obra, o IPNI Brasil está cumprindo a sua missão 
institucional de promover e disseminar informação científica para o manejo 
responsável dos nutrientes das plantas em benefício da família humana. E 
isto é motivo de imenso orgulho!

Piracicaba, SP, julho de 2018

Luís Ignácio Prochnow
Diretor do International Plant Nutrition Institute 

Programa Brasil          



PREFÁCIO

Este livro trata da qualidade dos fertilizantes minerais, tema que, na 
prática, suscita dúvidas e questões diversas nos consumidores e produtores, 
tais como: Porque uma mistura empedra e outra não? Porque uma mistura 
segrega e outra não? Uma fonte de nutrientes mais econômica supre as 
necessidades imediatas de uma cultura? O teor de contaminante presente no 
fertilizante atende aos requisitos estabelecidos pela legislação vigente? Para 
responder objetivamente a cada uma dessas questões é necessário empregar 
parâmetros quantitativos que norteiam as pesquisas técnicas e científicas.

Frequentemente, considera-se que a qualidade dos fertilizantes se 
expressa tão somente pela compatibilidade entre o teor presente e o teor 
garantido de nutrientes. Contudo, existe uma gama de parâmetros que a 
compõem, inclusive os de natureza física, aos quais nem sempre se dá a 
devida importância.      

O presente livro pretende oferecer uma visão abrangente sobre 
os requisitos de qualidade dos fertilizantes minerais sólidos. Para tanto, 
serão considerados os fundamentos básicos, os métodos de determinação 
e, sempre que possível, o emprego desses parâmetros em pesquisas 
envolvendo a qualidade dos fertilizantes. Procurar-se-á oferecer uma 
base para o entendimento dos parâmetros determinantes da qualidade dos 
fertilizantes de forma a fornecer elementos para discussões. Cada capítulo 
deste livro deve ser um ponto de partida, um estímulo ao aprofundamento do 
conhecimento e à pesquisa mais específica.

Agradeço ao Dr. Luís Ignácio Prochnow e ao IPNI pela confiança em 
me atribuir a responsabilidade de escrever este livro; à Engenheira Agrônoma 
Silvia Regina Stipp, que, com seu trabalho de revisão preciso, fez com que 
eu desse o melhor de mim; e ao saudoso Prof. Dr. José Carlos Alcarde, 
colega de trabalho, amigo e mestre, que me proporcionou o privilégio de 
ser co-autor de alguns de seus trabalhos neste tema.

      Piracicaba, SP, julho de 2018

Arnaldo Antonio Rodella
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